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Entrevista n.º 2 

lf AGUNDE.S, sabendo que o conselheiro Im­
portancias está no Ribatejo, dirige-se 

~ ao seu palacete e faz-se annunciar1 c~mo 
das outras vezes, á conselheíra. 

Em geral, Fagundes é recebldo immediata­
mente, porque vae tratar de negocios particu­
lares, e a conselheira não usa cerimonias com 
elle. D'esta vez1 porém, esperou impaciente­
mente umas boas duas boms, até que a respei­
tavel senhora lhe appareceu com o seu mais 
encantador e attrahente sorri so. 

- Desculpt:: havel-o feito esperar este boca­
dinho, sr. Fagundes, disse ell~, estava a con­
tas com a esquadra ingleza ... 

- Oh ! minha senhora, essa confidencia! . . . 
- Ora! O Fagundes bem sabe que n:io te-

nho segredos para si, conheci-o tão pequenino. 
Pois é verdad e, não me passa a magna d'ella 
não ter vindo ao nosso formoso Tejo! E tenho 
estado á espera que saia do Canal de Suez, 
para não abandonar o conselheiro com instan­
cias, até conseguir d'elle que me allivie d1este 
cuidado. 

Ah! agora entendo. Talvez a viagem de 
s. ex.ª ao Ribatejo se prenda com esse assum­
·pto maritimo. E ,,ocelencia faz muito bem. Olhe 
que a esquadra sempre deixa por ahi uma ca­
bazada de libras, que fazem cá muita conta. 

- Pois está bem de ver. Mas ao que vem 
})Or cá, 8eu Fagundes ? 

- Vocelencia sabe a maneira desabrida como 
o sr. conselheiro me tratou outro dia ? 

- Sei, sim! N~o faça caso. Aquillo passa.­
lhe, elle, no fundo , é manso como um carneiro. 

- Carneiro manso ! Pois olhe, minha vene-

ravel senhora, outro dia estava bravo como um 
toiro. 

- Salvo seja l Não desfazendo! . .. e a con .. 
selheira largou uma estridula gargalhada. 

Fagundes teve um riso amarello, e continuou: 
- pois eu por saber que vocelencias agora 
estão indifferentes por causa d'aquella birra. 
d'elle querer que o dia de S. Thomé calhe sem• 
pre á sexta feira . .. É verdade, sr.ª conselhei.­
ra, disseram-me que um dos seus interessan• 
t es filhos escreve S. Thomé assim: (e arrancou 
do lapis garatujando n'um papel) Santo Mé. 

- Ah ! ah ! . . . É verdade, é, Fagundes. É 
para fa·,er qui , ilia ao pae, que toma a coisa 
por epigramma ! Mas ainda me nr10 disse ao 
que vem ? 

- Olhe, com franqueza, talvez fosse melhor 
deixar passar isso da esquadra ingleza. Com 
essa. preoccupaçflo de espirito, ,,ocelencia mal 
poderá attender-me. Eu vinha depois d'ella sa­
hir do Canal. .. 

- Não, não, Fagundes, sou muito curiosa, e 
já toda eu estremeço com vontade de saber o 
que o fez vir á. minha presença. 

- Pois, como disse, sabendo que as relações 
do sr. conselheiro para com ,1ocelencia estão 
um pouco. frouxas, lembrei-me que vocelen­
cia me poderia dar alguu s esclnrecimentos so­
bre os casos palpitantes. 

- Então, decididamente, fez-se reporter ! Não 
lhe invejo a sorte. Deve ser muito trabalhoso ... 

- A culpa é toda de vocelencia , que se tem 
esquecido de mim toda entregue á esquadra. 
Ainda a ultima vei que a entrev;stei., vocelencia 
me assegurou um Jogar na Inquisição do llocio, 
como secreta rio do commissario regio, ou do 
gererite ... 

- Ah! sim! mas isso era com a condição 
de você ser 1·e1>orfer do Echo dei JJ.foita., bem sabe 
que o nosso paternal governo, que Deus man-



tenha em sua Gloria, Ôão emprega um unico 
p-rêtendente, que não tenha transitado por 
aquelle excelso periodico. Ora você foi-se lá 
metter com as orelhas de Gato, que não teem 
çoração . . . 

- Sempre espirituosa, sr.ª conselheira, sem­
pre espirituosa ! Mas vocelencia não sabe que 
ha uma difficuldade espantosa em escrever n'es­
se sublime defensor do magnanimo governo, 
que nos rege, desde que se sabe ser isso con­
dição sine qua 1wn para se poder abiscoitar 
uma raçãosinha no Bodo do Estado?! Ora .leia 
vocelencia este annuncio. 

D:\-lbe um jornal, a conselheira lé : 

3:000$000 do r éis 

Gratifica-se com esta quantia a pessoa que 

!~º:!â:ci:~ªd!iÉ!h!d~~lf:;ticop;;::;:;~:~t: 
tem todas as condições ex igidas: lê por cima 
e ass igoa de cruz. Sendo necessario ar ranja 
homem para ir villegiar ao Limoe iro Offere­
ce ainda um casal de perus, sigillo e confian­
ça, além da meação, durante seis mczes, no 
ordenado que aufira, em qualquer repartição 
t.lo Estado, fiudos os tacs trcs mczcs da lei. 

Dirigir carta com as iuiciacs, etc . . 

- Oh ! exclama enlevada a conselheira, não 
sabia d'isso ! Mas é magnifico! E acredita 
muito o Edw da lt[oita ! Olhe que tres contos 
são uma bonita quantia. Por esse preço ... 

- Ora, sr.ª consellieira, dez deu ha tempos 
um americano a uma linda creoula só para ... 

- · Que diz ,. Fagnndinllo, interrompe sobre­
saltnda a. conselheira, dez! . .. Pois lia quem 
dê tanto?!. .. 

- Ora se ha! Vocelencia nunca foi á Ame­
rira do Norte, esse grande e maravilhoso paiz, 
baluarte do progresso authentico?!. .. 

-Não ! e póde crer, sempre tive desejo de 
lá. ir . .. mas agora muito mais. 

E ficou pensativa a consellleira, mesmo muito 
pensativa. Passados algun s momentos, Fagun ­
des atreveu· se a perguntar : 

- Sr.a. conselheira, vocelencia digna-se fi­
nalmente dizer-me alguma coisa a respeito da 
prata, do balancete, da conversão, do ... 

- Não, não! Fagundes, hoje não . . Decidi­
damente, não posso deixar de ir, murmurou. 
- Vá. para. um convento ... 

- Que diz vocelencia ? 
- Vá para o Edw, e volte depois ... de 

resto, boje tenho muita pressa ... mesmo mui­
ta., Vou fazer as malas. 

- Vocelencia parte'? 
- Ê hoje mesmo. Vou para a America ! 
-Assim esquece a esquadra ingleza ?! 
- Já me não importa; os meus nervos, quan-

do falam, qu~rem resposta prompta! 
- Oh ! sr. ll conselheira, assim me despreza 1 

- Ora . .. ponha-se no seu togar, sr. Fagun­
des, e passe muito bem. 

A conselheira desappareceu e deixou o Fa­
gundes boquiaberto com outra interview go­
rada. 

Ha duas e. . . nada! 

Não nos podemos furtar :\ vaidade de decla­
rar bem alto que somos os primeiros e unicos 
que lançamos á publicidade as primicias do 
mais conceituoso e espiritual volume que tem 
feito gemer os prelos modernos. 

Affirmarn-nos que é seu auctor o illustre pro­
fessor de dança, sr. Justino Soares; esta de­
claração, porém, fazemol-a com toda a reserva. 

Chama-se o precioso monumento da maior 
critica da actualidade - Cohercncia Politica ! 

Pena é não podermos dar aos nossos leitores 
mais do que umas leves amostras. São falhas 
de florescencias de estylo, mas consubstancio­
sas no miolo, o contrario do que por ahi vul­
garmente acontece: grandes lantejoulas a auri­
luzir por fóra. e miolo .. . vistel-o ?! ... 

Eis um trecho: 

«A Coherencia Politica consiste em um in­
tegro caracter affirmar que retalhará a alguem 
o rosto com a trança d'um chicote e mais tarde 
ter esse mesmíssimo alguem como empregado 
de confiança; em se fazerem eleições pela mes­
missima lei que se ridicularisou e combateu 
ae-remente, quando se estava na opposição; em 
conservar eomo ministro cm terras londrinas, 
quem se havia injuriado, quando se usava gra· 
vata encarnada ; em engaiolar jornalistas por 
escreverem com mais suavidade do que o actual 
poder escrevia na passada opposição; em ani­
char todos os compadres, e todos os afilhados, 
e todos os redadores nossos amigos, quando 
em tempos idos se pi:égava parcimonia e eco­
nomia, e até no proprio programma .. . • 

Depois d'um reclame d'estes, esgotar-se-ha 
certamente em poucos dias a edição da Cohe­
nncia Politica ! 

Assim seja! Para que aconteça ao livro o 
mesmo que ao assumpto de que trata. 

E que o illustre auctor n11s desculpe a in­
discrição. 

Na vida nem todas as cousas são más ... 
porque ha as pessimas. 
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6A_s min~as sogras 

:M:ONOLOGO 

Chamava-se D. Umbelina Rosa 
Minha primeira esposa desditosa ! 
Genio macio como algodão em rama, 
Amor como hoje em dia se não ama; 
Uma alma de poeta scismadora: 
Fazia versos ao romper da aurora, 
E de noite fulgia-lhe a idéa, 
Se na terra batia a lua cheia. 
Ditoso fôra no consorcio amado, 
Se, como o sol se torna ennevoado, 
Negra nuvem me não annuveasse 
O namorado e bonanç-oso enlace. 
A sombra, a nuvem, era a sogra horrenda, 
Amante de bem arda e de contenda ... 
Caricia de Umbelina, um seu desvelo, 
Damnava a velha, não podia vêl-o ! 
Emfim era um martyrio aquella vida, 
Podendo ser tão calma e tão querida 1 

Um dia bafejou-nos doce aragem, 
A sogra foi fazer uma viagem, 
E sósinhos os dois em meigo arrulho, 
Livres de zangas, livres de barulho, · 
Passavamos a vida alegre e deleitosai 
Ella a versejar, eu fazendo prosa. 
Compunha os meus discursos inspirado, 
- Eu já n'esse tempo era deputado -
Mas fosse por enguiço, ou por má sorte, 
Quem m 'os ouvia sempre era a consorte: 
Não sei porquê, eu falo bem a sós, 
Mas, perante a multidão, não ergo a voz. 

Um dia dei ao genio livre curso 
Ao proferir um funebre discurso; 
D. Umbelina ouvia-me enlevada, 
Dominando-a n. lobrega toada, 
Eu estava na verdade eloquente! 
A meio do discurso, de repente, 
Vi de Umbelina o olhar todo carinho 
Embaciar-se . . . e, como um passarinho, 
:Morreu l Soffri então dôr sem egual, 
Na duvida de morte natural, 
Ou por triste e cruel consequencia 
Da minha provadissima eloquencia ! • . . 
Quanta vez n 'isto scismo e parafuso, 
Já quasi da rasão perdendo -o uso! 

Poisi senhores, d'aquelle extincto amor, 
Por lembrança e gratissimo penhor, 
Ficou-me a sogra, velha rabujenta, 
De farto buço e cabelluda venta. 
Quando ella fala, os perdigotos são 
Tantos, que parece uma inundação ! 

O meu chapeu de chuva abro-o depressa 
Se o fi? da len~~-lenga não empeça; ' 
E prevrno os v1smhos boquiabertos 
Que abandonem os campos descoberto.s 
Que fujam para o Etna, ou Vesuvio ' 
Pois póde sobrevir outro diluvio. ' 

Que horror de vida a minha viuvez! 
Como eu me revoltei, e quanta vez, 
Contra o Destino e contra os seus mysterios ... 
E' que da sogra os rudes improperios 
Tanto me torturavam, só de ouvil-os, 
Que emmagreci talvez uns trinta ki los. 

Depois, como a alegria me faltasse, 
Resolvi contrahir segundo enlace ... 
Mas, por atroz acinte da desdita, 
Outra sogra me veio, e que maldita 1 
Fala sem descançar horas inteiras, 
Em cada phrase mette vinte asneiras, 
E tem corda para uma eternidade ! 
Nem é mulher, é uma enfermidade. 
Depois ligou-se á outra, á sogra antiga, 
E as duas, qual d'ellas mais amiga, 
Teem um só intento e um só viso: 
Darem de todo volta ao meu juizo ! 

Mas já soou a hora da vingança, 
Já tenho no futuro alguma esperança ; 
Que, emfim, por padecer tão triste sorte, 
Até cheguei a desejar a morte ! 

Deputado, mas pouco falador, 
Um discurso massudo faz-me horror; 
Nas camaras dou voto, se é preciso, 
Mas sempre por extremo sou conciso: 
Eu levanto-me e sento-me em seguida, 
De que se annue, formula admittida. 
Já tenho feito mais, com bem o diga, 
E sem cansaço, emfim, e sem fadiga: 
Se dos debates mais se incende a fragua, 
Digo apoiado, e peço um copo d'agua. 
E se acaso o calor da discussão 
Me ferve o sangue e agita o coração, 
Convicto digo, firme e sem cansaço, 
Dois apoiados em bem curto espaço 1 
O continuo já sabe, e n'esse instante 
Dá-me ?utro copo ... assim como um calmante. 

Mas hoje muda o caso de figura, 
Sinto o vôo do genio, que fulgura.. 
E se expande em estos de valor, · 
Tenho um discurso aqui, que é um primor. 
Palpi.ta em mim extranha eloquencia, 
E veJo que me cerca a imponencia, 
Que Cicero ganhou na antiga Roma; 
Se alguma phrase aos labi_os meus assoma 
E ' toda distinção e atavios. · ' 
Aos grandes oradores, eu segui~os1 

' 
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Para · me ·in~brittr na inspiração 
D'uma or iginalissima oração, 
Cujos t rechos mais gra.dos, commoventes, 
Náo são meus, ruas não teem precedentes ; 
São tra.ba:lhos de cunho, obras de vulto, 
Que só de perfilh ai-os eu exulto. 
Para nílo. ser banal é que eu imi to 
Os mestres, e os discursos bons repito. 

O plftno é vasto, a idéa é grandiosa: 
Dar intéiro prazer, quando se gosa 
O conforto que traz o casamento; 
Concisci, mas fecundo o meu intento: 
De todo anniquilar o eterno mal 
Que ensombra ··a convivencia conjugal. 

Derrubarei opiniões cont rarias ; 
E 1 certo· (lue desde epochas lendarias 
Nunca tão sabia lei se promulgou, 
Nem tanfo mal d'um golpe se annullou ; 
E , sabia entre as mais sabias medidas, 
Esta é bem simples: - sogras abolidas ! -

Regra: -0: d'o orbe em toda a area immensa, 
Sogras ! s~m dó, matal-as á nascença !, 

Nas :ruas 
Ha pequenas coisas que, para a vista expe­

rimentada de um estrangeiro, dão logo a noção 
exacta do nosso vergonhoso atrazo. 

O passeio das vaccas leiteiras pelas ruas de 
Lisboa, - havendo, aliás, um grande numero çle 
vaccarias,-com os pregões estupidos e monoto­
nos dos· conductores, é verdadeiramente depr i­
mente e retrogrado. E ainda, como sobrecarga, 
a barbaridade dos leiteiros obrigarem os vi­
tellos esqualidos, quando os uberes das vaccas 
estão quas i exhaustos, a dar ás mães a illusão 
da amamentação, afastando-os em seguida, para 
poderem mungir mais. 

Mas, além de ser vergonhosa a exhibição d'es­
tas miserias, certo é tambem que a fiscalisação 
não se póde exercer tão efficazmente nas vac­
cas ambulan tes, como nas outras. 

Em Paris, onde a fiscalisação é cuidada, vem 
o leite de fóra de barreiras em carroças, acon­
dicionado em pequenas garrafas de vidro, as­
seiadas, tendo cada uma a mesma quantidade. 

Evita-se assim um espectaculo repugnante, 
e a distribuição é rapida, limpa e garantida. 

Mas em Lisboa ha mais e peor. Andam va­
rias vezes por essas ruas bandos de patos á 

venda ; esses miseros palmipedes, sem condi­
ções algumas para grandes caminhadas, exte-
110am-se facilmente, e só á força de inst iga­
ções, mais ou menos barbaras, se arrastam por 
ahi. Isto não é sómente uma selvageria, que 
a auctoridade devia impedir, é tambem uma in­
justiça, pois com egual direito 'e razão podiam 
andar tamb-em as gallinhas e outros animaes a 
pó, em busca de compradores, -dando a Lisboa 
o pittoresco aspecto d'um mercado geral. 

Não fugiria muito da verd,.de, incluindo con­
sciencias, e coisas correlativas. 

Além de que, tudo isto difficulta o t ransito. 
Inegavelmente, ha em Lisboa muito ainda a 

melhorar ; assim correspondesse a boa vontade, 
.d'aquelles a quem compete fazel-o, ás urgentes 
necessidades, que a imprensa dia a dia aponta. 

Uma das coisas mais condemnaveis1 e que 
Dr.us sabe quantos males tem produ"J.ido inco­
gnitamente, é a conducção de doentes para os 
hospitaes em t rens de praça. 

Se fosse obrigatoria a desinfecção de todos 
os vehiculos, que condu ,.em individuos encon­
trados em estado de não poderem ir por seu 
pé, vá, mas não nos consta que tal acont eça. 

Um policia encontra na rua um,doente, con­
vence-se de que é urgente a sua remoção para 
o hospital, chama o primeiro trem que passa, 
e esse doente, que póde estar atacado d'um ty­
pho, de bexigas ou de outra qualquer doença 
contagiosa, é transportado. O trem, na volta , 
encontra um freguez, acceita-o naturalmente, 
e quaesquer germens de doença pódem ata­
cal-o e fazer mais um enfermo. 

Ora, quando não possam empregar-se carros 
especiaes, devia, como medida preventiva, fa- . 
zer-se uma desinfecção cuidada a todos os trens 
que condmem doentes aos hospitaes. 

Continuaremos a bradar até que nos ou­
çam. , , dia de S. Nunca ! 

~*-
Entre a calligraphia e o caracter do homem, 

ba a mesma relação secreta, que existe entre a 
physionomia e os sentimentos. 

Associação das Escolas Moveis 
pelo methodo JOÃO DE DEUS 

Todas as pessoas que queiram cumprir o de­
ver civico de proteger esta associação, a mais 
utll e sympatblca de quantas existem no Paiz, pó­
dem razel-o, enviando os seus donativos, por uma 
só vez ou mensalmente, para o digno tkesourelro, 
largo do Terreiro do Trigo, 20, 1.' 
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CONTOS , 
O GROOM 

U MA estou-
.., vadafran-

ceza, qne pro­
digamente es­
banjara o pa­
t.rimonio, e que 
uma manhã fo­
ram achar mor-

ta sobre o leito, entre uma pro­
fu são de odoriforas flores de 
macn,;ili ii, fôra quem mandára. 4 
viseondc::isa o aprumado groom, 
rapaz dos seus dezoito :mnos, 
perfeito e sympathico. «Nada 
deixava no mundo que tanta sau­

dade lhe causasse, como o seu precioso groo,n, um bi­
jou !» explicava clla li viscondessa, n'uma das cartas 
encontradas no smi boudoir, na fria man hã. d'inverno, 
cm que a bella paris iense t rocou um futuro, mais ou 
menos incerto e ausp icioso pela positiva r igidez da 
morte. 

Il 

ca ~h!f\~lo r~~!~b~:~:u~::J:i !~~~? 1~~~:~n:;~~~Z";:s0e~~; 
vermelhas e cmmold urado n ' um1 lottros e finos cabellos. 

F oi. informada a \'i scondessa de que uma vivissi­
ma ~audade por J\l. elle Ameli e, atrophi:wa. a exist.en­
cia do bello ,groom., e isso sensibilisoii-lhe a alma ge­
nerosa e delicada. Chego u a fal:l.1: -lhc por vezes da 
desgraçada amiga, que uma alluciuação fatal roubára 
aos se us affect.os; ucorno ella teri':1 fe ito mel hor se ti ­
vesse vindo para a s1u. companhia.» 

O groom, sempre grave, reconhecendo a humilde 
posição, respond ia-lhe dolorosamente. 

E a alma da viscondessa ia-se sensibilisando, e as 
conversas iam-se repetindo. 

Ili 

Em S. Carlos, por detraz dos lequtis, com umas ri­
sadi nhas mordazes- tal\'CZ de inveja- rostos lindos 
segredavam, quando a viscondessa entrava no cama.­
rote. la. quasi sempre sÓ1 o marido acompanhara-a 
unicamente nos dois primeiros mezes de casado, de­

' pois seguiu a vida que levara em solteiro - libertina­
geme devassidão. Não casara por amor, uma historia 
sabida afiual: um t itulo e uma fortuna; o titulo quer 
o prestig io do dinhei ro1 o dinheiro o prestigio do ti­
tulo. 

Sem inclinaçil.01 sem communidade de gcnios nem 
de gost.os, quasi sem conhecimento, faz-se um casa­
mento. R e!:!ultados iucvitavcis: procura recip roca de 
distr'\cções , visto cada um dos consortes não poder 
proporcionar ao outro sonão o mais conleal e franco 
a.borrcoimento. 

IV 

Ora o visconde tinha uma particularida-de, que che­
gava a ser ridicula. Emprehendia muito com os so- :, 
nhos, Contava-os a.os amigos, que lhe chamavam so-

nhador; para não o alcunharem de idiota, o que seria 
muito mais sensato. 

Uns dois mczes depois de chcgár a Li sboa o novo 
,groant, notou o vi sconde (JUC de tilau hã nun ca se rC­
cordrl\'a. de ha,·cr son hado, f,inha sempre somnos pe­
sados, profundos, inteiros. Dei tava-se e não accordava 
senão de manhã, sem a menor recordação de haver 
devaneado pelos bizarros pa.izes da chimera. E isto 
dava-lhe que scismar. 

Uma noite cm que, depois de se haYcr deitado1 e1 

passado talvez nnrn meia hora de quietação, meditava 
a.inda na fuga dos seus queridos sonhos, notou que a 
viscondessa se esgueirava. surrate iramente do leito . 
Descerrou um pouco as palpebras, percebeu que clla.. 
o observava, e fingiu-se adorm ecido. Viu-a dirigir-se 
para o toucador, abrir uma gaveta,·tirar um frasco, 
e cspargir d 'el!e algumas gottas cautcloáamcnt~ n'um 
·lenço. Viú ainda. a. viscondessa. abe irar~se d'cllc, pé 
a.nt.c p61 pouco depois sentiu um cheiro .forte e nad'a 

V 

No dia segu inte, appa.rcceu o visconde em casa 
pela uma hora. A viscondessa sahira Poi ao quarto 
procurar o frasco, continha ch\orofo1:mio_. Substituitt-ci 
~~:·a 1:;

1
1~s1

1
:;:::~~ii;,1~~ti'vO e coll oc.ou-o no ~1esmo l~g3:r 

Não disse m;1a,pala,,r;i :\: esposa. :Sentia-se •satis­
fcito por s.alier como lhe hav. iam fugido os .sens q1,1e­
ridos sonhos. Preoccupava-o eomtuclo a cx tranha des­
coberta c1ue fize ra, e que tc,ncionava dcsvenda,r to-
talmente .n'aquclla noite. · '·· 

Effect.ivamente, repetiu-se a sccna da vespera, 
com a d iffercnça de ficar o visconde tão accordado 
como ante~ estava. Depois de o julgar sem p.entidos, a 
viscondessa sahiu do q1rarto conjngal, tendo anlcs e 
apressa.darncnte cuvergado umas roupas, agarradas 
ao açaso. EU.e seguiu-a. -

Atravessaram corredores, salas, desceram escadas. 
Fez prodigios parn não Jll'Oduzir o mais pequeno 
ruitlo, até ·<jtw a viscondessa chegou ~o q~iarf.o do 
gronm, e deSnpp:neceu. , --; :" - _ _', 

Sabia t u(\o, o ,:isçoude. Qr1e horrH•el seg redo ! . 
Volt.ou ao qwnto 1 cogitando uma vingança. cruel, 

ori ginal, occ ult n. ! 

VI 

No dia. segu inte, o visconde lévantou-se taciturno. 

!i:/~ ;r~:ºQ~;a.~~i~~ ~:;:,,i~~~~iS:~~,::\°ih~:~~~~Je~f~~~ 
ia ri.tirar-se a clle, conteve-se. Não cra, amOrá mulher, 
que o iustig:wa, nem dignidade, nem vergonha;-ba­
gatcll as, que o viscoude ucm de' leve conhecia. Ellc 
sabia que qualquer, n'aq uelle caso, se desaffrontava. 
Eis tudo, queria desaffrontar-se. De facto não se sen­
tia. bem, a comida a custo vingava transpôr-lhe os 

gorJy;~i1~1ºi· ;,~!11~c1~!11~1:~l-i~11l:~it~~~=~!\em n'elle. 
Observou-l he, pela primeira vez, o rosto alvo, as hei­
las rosetas vermel has, os finos cabeilos louros, a ele­
gancia do cor po. Teve um sorriso indiseriptivel de sar­
casmo, de ironia, e de desprezo. Disse- lhe uma fütili ­
dade qualquer , o que se retirasse. 

A sós com a vistondessa., exclamou : «bonito ·rapaz 
este .<voom, gos to d'elle; é venla.de, hoje recolho tar­
de, deita-te, não me esperes.» Elia. a.tirou-lhe um nsim" 
sccco, cheio de tedio, lcmbrnuclo-se que talvez não pu-
desse. · 

VII 

Effeetiva.mente1 u'aquella. noite, o visconde transp oz 
a.porta. da ca.ma.ra conjugal seriam duas e meia ho­
ras. A viscondessa. do1·mia, o scc1 formoso corpo de es-
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tatua fascinava, derramando pelo ambiente um perfu­
me ten tador, que dcspcrt-aria a febre da lascívia no 
mais obstinado asceta. 

O visconde olhou-a indifl'c rente, lançou n'um lenço 

~~fsl~~.ª! lê1~:ª!s;~,t~~r l~q~~~~g(c~c !~~~~ .n .. ~m pequeno 
Depois sahiu do quarto e encaminhou-se para o do 

groom. 
T odas as -noites, invariavelmente, entra\' ª o vis­

conde nos aposentos, depois de estar adormecida a 
bella viscondessa, e repetia a mesma operação, depois 
da qual demandava o quarto do groom, onde se demo­
rava algumas horas. 

Que horrivel vingança infligiria ao groom o de­
. vasso visconde n 'aqucllas longas horas da noite? ... 

Mais tarde soube-se que o visconde tinha sido 
atraiço~do, l1avendo até quem afiançasse que fôra ellc 
o proprio que propalara o escandalo. 

Mas nunca niognem soube que cspecic de vinganca 
em a d'ellc. · 

Noticiam as gazetas, que foi nomeado para 
um qualquer emprego publico mais um collega 
do orgào do governo, unico, é c~aro, que lhe 
allivia os dignos membros dos ataques da op­
posição. 

Áparte os merecimentos pessoaes, que não 
discutimos, do novo agraciado, é certo, pelo 
que se vae vendo, que a melhor recommenda­
ção para qualquer logar é o curso ... do Cor­
reio da Noite. 

CoQsta que de futuro os pretendentes pro­
curarão sempre juntar ás certidões de vaccina, 
folha corrida, afilhadagem, compadrio, etc. , 
etc., a de pertencerem ao nobilíssimo quadro 
redactoripJ çia honradissima folha. 

Para alguem ser regalado 
No refeitorio do Estado; 
Para poder abancar 
A' mesa do orçamento, 
Sem nenhum constrangimento; 
~ para que a tal se afoite 
Com vantagem singular: 
Antes Correio da Noite 
Do que exame elementar. 

Uma folha gracilmente incolor, dando conta 
das melhoras do ministro das obras publicas, 
atirou, rematando, esta linda phrase: «O me­
dico assistente auctorisou para s. ex.ª sahir de 
casa.• 

Auctorison para é um erro palmar, seu inco­
lor das duzias. Ora dê cá a mão, tome lá meia 
duzia de palmatoadas, que bem podiam ser 
pátatoadas. 

. Arde-Joe? É pimenta. 

- Viva, seu Riso Amargo, apesar de você 
me largar aquella bisca no ultimo numero do 
Gato, não lhe quero mal. .. 

- Oh t sr. Furão, pois para mais é o seu 
brio ! Então que me quer o illustre symbolo 
d1esta bella sociedade lusitana ? 

- Venho pedir-lhe uma arranhadela para 
um critico. 

- Sempre ás ordens . . . 
- Você viu o Manelich? 
- Vi. 
- E leu uma critica que terminava por di-

zer que a Falcão, pelo seu trabalho no deseJ.II­
penho da Martha, tinha direito a ser animada 
com o auxilio dos mestres e com a benevolen-
c-ia da mesma Critica ... com c grande? 

-Tambem li, sim .. . 
-· Pois eu quero a sua opinião franca ares-

peito da benevolencia da critica ... com c pe­
queno. Ora ahi está! 

- Oh ! Furâosinho, ella ahi vae: Maria Fal­
cão é uma actriz moderníssima em comparação 
com Rosa Damasceno, que fez o mesmo papel; 
comtudo, ultrapassou e muito a illustre e an­
tiga artista. Bem sei que o papel de Martba 
não está no genero d'aquelles a que melhor se 
adapta o talento de Rosa Damasceno, mas esta 
tinha a seu favor o largo tirocinio e todo o au­
xilio dos mestres. Quanto á benevolencia da 
critica, isso é uma phrase ôca, filha do rico 
meio em que vivemos e talvez tambcm do ca­
racter portuguez, evidentemente propenso á es­
cravidão. Ora como não ha escravos sem se­
nhores resulta logo essa monomania dr. supe­
riorida'des protectoras - genuinamente fictí­
cias em todo o caso - que todos os críticos 
se ;rrogam. Mas basta dizer-lhe isto, sympa­
thico Furão: onde ha merecimento proprio e 
porfiado trabalho, dispensam-se, quando não se 
desprezam, as benevolen~ia~- da critica. 

- Pois sou da sua opmrno, seu Amargo. 
- Ainda bem que tenho um genuino homem 

do nosso tempo a concordar commigo. Sabe o 
senhor que eu discordo sempre dos homen~ do 
nosso tempo, que, como o senhor, arranJam 
carteiras por portas travessas. 

- Lá me está você a dar com balda certa! 
- Pois bem, não se amofine e concordemos, 

ao menos n1isto: a benevo foncia da critica no 
caso sujeito, bem como ~m todas e.m. que o ver­
dadeiro talento se mamfesta, é nd1cula, para 
não lhe chamar outra coisa. 

Tá, tá, tá! Você com esse calor ... Dar­
se-ha o caso ? ... 

- Ora sr. Furão, para isso- era preciso que 
eu fosse ·ião pulha como o cavalheiro . 
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o DIABO coxo 
ROMANCE DE LE S A G E 

(Continuado do numero 4) 

III 

O nde o D iabo Coxo leva o estudante, 
e prim ei ras coisas que l he mostra 

Asmodeu não t inha exaltado sem motivo a agili­
dade de que dispunha. 

}~cndeu o ar como uma frecha, despedida com vio­
lcncia, e u'um prompto alcançou a torre de S. Salva­
dor. 

Assim que chegou, di sse ao companheiro: 
-Ora, muito bem ! s r. Leandro, quando se diz de 

um vehiculo mau, que é levado do Diabo, parece-me 
que se falta :1. verdade. 

- Decerto, rcspondct1 delicadamente Zambu\lo. 
Posso asseverar que ó um meio de transporte mais 
suave do que uma liteira, e ainda por cima tão veloz 
que não dà tempo de ninguem se aborrecer no cami­
uho. 

- Sem duvida ! Mas aposto que não sabe porque 
mot.ivo o trouxe aqui ? Quero mostrar-lhe tudo o que 
1:1e passa em l\ladrid, e como desejo começar por este 
bairro, não podia escolher local mais adequado para 
a execução do intuito. Graças ao meu poder diaboli­
cio, YOU t irar todos os te lhados das casas, e1 :ipesar 
lias treyas da noite, tudo que dentro d'ellas occorre, se 
patenteará claramente aos seus olhos. 

Ditas estas palavras, limitou-se a estender o braço 
direito, e immediatamente todos os telhados desappa­
receram. Então o estudante viu, como se fosse meio 
dia, o interior das habitações, da mesma fórma como 
se vê o interior d'um pastel, ao qual se tira a parte 
superi or. Era. o cspectaeulo demasiadamente noYo, 
r,ara que não attrahi sse inteiramento a attenção de 
Zambnllo. 

Espraiou a vista por toda a parte1 e a diversidade 
dos espec.taculos, que o cerc.avam1 tiuha mais do que 
o suflici cnte para. lhe O('.Cttpar, dnrnutc n;uito tempo, 
a ..: uriosidade. 

- Si·. D. Clcophas, disse o Diabo, essa confusa 
mult idão de coisas, que contempla com tauto agrado, 
é ua realidade muito i11teressante, mas uão passa d'um 
divertim ento frivolo. E preciso que eu o torne util, e, 
para que tenha um conhecimento perfeito da vida hu-
111rum, quero explicar-lhe o que fazem todos esses in­
dividuos, que está ,·cndo. Vou revelar-lhe o motivo de 
tudo o que praticam, e patentear-lhe os m{is intimos 
pcusamentos que os preoccupam. Por onde havemos 
de começar? Obsc1·vemos, cm primeiro logar, n'esta 
casa á minha qircita, esse velho que conta moedas de 
0111"0 e prata. E um burgu{':z avarento. Apanhou a car­
ruagem, que possuc, por pouco mai s de nada, no in­
ventario d'um alcaide da côrte, atrela-l he duas mi se ­
randas mulas, que estão na cavallariça, e que sustenta 
segundo a lei das Doze 'J'aboas, ist.o é, dando a cada 
uma uma escassa ração diaria,de cevada; trata-as CO· 
mo os Romanos tratavam os escravos. Ha dois annos 
que l'egressou das Judias, carregado de barras de 
ouro, que trocou por moedas. Admire esse velho idio­
ta. Com que sat isfação elle namora as riquezas ! uão 
se farta! Mas não deixe de prestar attenção ao que 
se passa n'um compar timento pequeno da. mesma, casa. 
Não vê dois rapazes com uma velha? 

- Vejo, respondeu Cleophas. Parecem filhos d'ell a. 
- Pois não são, respondeu o Diabo, são sobrinhos 

seus unicos herdeiros, que, impacien tes por dividirei~ 
en tre si o que ella lhes deixar, mandaram chamar oc­
cultamentc uma bruxa, para que lhes pred iga, quando 
a tia morrerá. Agora dist.ini:;o eu na casa ao lado d'es­
sa. duas scenas graciosas. 1\a primeira figura uma co­
quelte, que já não é nova, a deitar-se, depois de te r 
tirado a cabcll eirn postica, as sobrancelhas e os den­
tes, e de ter posto tudo ém cima do fato; na segunda, 

~~:ea,~~t1~~~~q}fst\~~~r u~!x:111°: : r~ob~~~:,ºt:~~~~ 

~l~Chi~~; 1;~c ~~e ti~~~ul~~vbr:ç~a~,,~;n!s~!;!aº d:i;~:: 
para. se mcttcr depois na cama com o pouco que lhe 
fica. 

- Se não me enganam os olhos, disse Zamb11l1 01 
vejo n'aquclla. casa. uma perfeita e gentil rapariga.. 
T em um ar gracioso ! 

dad;, :i!ª t:;ti!~d1~~:~~:~,.eir1~1f,~xn~~ ~~~tavi~!!e ~!: 
lanteador, que se vae deitar. P ódc dizer-se que é o 
par da coqueUe cdosa, que habita. com ella.. Toda 
aquclla elcgancia, que o senhor contempla, é producto 
da industria e não da natureza. Peito e ancas são ar­
tíficiacs; ainda não ha muito tempo que indo á egreja 
ouvir um serm:1o, lá lhe ficaram as nadegas. No en­
tanto, como se dá ares de donzclla, ha alguns mance­
bos galant.eadores, que entre si disputam a sua posse, 
e já chegaram até a brigar por causa d'ella. Taes ar­
rebatados lembram dois c:1es á bul ha por causa d'um 

f:!º~u~}:, ~T~~~.~~::i/fºca~·:b"u~~~.:~;,c~~~o~i~td\~~ 
jantar de familia. Tambem ha tanto. Um jurisconsulto 
velho, compoz a musica, e o libretto é d'um aguazil, 
que se finge delicado. um presumido que faz versos 
para prazer d'clle e supplieio dos outros. Uuin. gaita 
de folies e uma. cspincta são os instrumentos da orches­
trn.. Um arganaz , cantor de egreja, com voz fina, faz 
i:i:tle1 e uma rapariga, com ,,oz grossa1 cauta de 

- Oh! que coisa t.ão ratona ! exclamou D. Cleo­
phas, rindo: quando alguem pensasse cm dar um con­
certo ridi culo, não poderia an anjar melhor. 

- Lance agora os olhos para aquelle ma~nifico 
palacio, continuou a Demonio; ha de ver um fidalgo 
deitado n'um csplcndido quarto. Tem jmito d'cllc um 
cofre cheio de cartinhas de amor. Lê-as pa ra adorme­
cer voluptuosamente, porque são d'uma dama, que 
cllc adora, e que o obriga a taes despezas, que o lc­
val'ào em breye a r('querer um Jogar d~ vice-rei. Tu­
do. está tranquillo n'aquelle pala.cio, tudo descança 
alh; em compensação, porém, ha o maior movimento 
na casa visinha, á esquerda. Não di stingue Já um1;1, 
mulher deitada u'um leito de damasco vermelho? E 
uma dama da sociedade, D. :Fabu la, que acaba de 
mandar chamai' uma parteira, porque em breve dará 
um herde iro ao velho Torribio, seu esposo, que o sr. 

;~êat~
1d!~ d~~1 ~r~~~ 1~1

: :~;:~~e~a~
0
~

1
~~!~t:a!~111~e~: 

ê~~~;qu~~~~~st: ~~:~ ~t~; s~:~1~ stca~;r;;;~ºa ~~:~ 
correl-a! 

(Cont.inúa). 
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Jt 
Quasi todos os jornaes noticiam a grande 

concorrencia de publico, que afflue ao Campo 
Grande, principalmente ao domingo. Um collega 
até em verso e com bastante graça, por signal, 
descreveu o facto. 

Nenhum, porém, que o saibamos reclamou 
energicamente e com :a urgencia Que o caso 
reclarna1 a extincç1o da miasmatica valla) aberta 
do lado occidental , n'uma extensão de alo-umas 
centenas de metros, d'onde se expande~ rny­
riades de microbios, geradores de todas as 
doenças. 

As pessoas que ao domingo procuram aquella 
aprasivel estancia, a maior parte das quaes, 
durante a semana, vergam ao peso de labuta· 
ções fati gantes, e esperam anciosamente o se­
timo dia, não só para descançarem, mas 1n·in­
cipalmente para encherem os pulmões com um 
ar oxigenado e puro, são vilmente enganadas 
n'esse proposito, sobretudo, quandó percorrem 
a ala o..:cidental do form oso parque. 

Sabemos que clamamos no deserto. Se o 
Campo Grande fosse 1wsso am(go, afilhado. ou 
simples galopim eleitoral, ou morasse por ' alli 
qualquer sujeitinho d'estes, jà tudo estava de 
ha muito saneado. Assim, que o pobre con­
tribuinte vá comprando caro o seu bilhete de 
viagem até á. Eternidade, para onde os não ha 
de ida e volta. 

RECLAME AMERICANO 
Um dos mr is arrojados fabri cantes de papel 

da ,ligorosa republica norte-americana , te11do 
compromet tido todos os haveres no fabri co de 
papel imitante ao chincz1 e não encontrando 

·comJH'adores para o enorme stock que possuia , 
annunciou por tod as as grandes arterias de 
·New-York, Chicago, Boston e outras importan­
tes cidades, o novo papel lUascottc, cuia ori­
gem secreta explicava nos seguintes termos : 

, Havia na California uns empregados infieis 
na officina em que se fabr icam as notas mini­

.mas representativas de m~eda, empregados que 
em v~z de q1-1eimarem q. totalidade das nota s, 
que para tal fim lhes confiavam, queimavam 
sómente parte d' ellas, e fa :,fo.m entrar nova­
mente no mercado grande qua,ntidade do papel­
moeda vel110 e sujo, que havia sido condem­
nado á s chamma.s. 

~ pov~, sabe~or. do ignobil roubo, explicou 
entao a .s1 propno 1:omo aquelles funccionarios , 
Cj UC havrnm começado pobres no exercício das 
suas fun cções officiaes, sem nu11ca haverem au­
ferido ordenados que lhes permitti ssem hom­
breai:_. com os ricaços, e não tendo recebido he­
ranças, ou coisa semelhante, conseguiam com­
tudo a~cu.mular farti ssimos cabedaes, morar 
nos . prmc1paes boidevarcls, gastar rios de di­
nheiro} etc., etc., etc. 

A nobre indignaç:io do povo americano, fo­
goso e cheio de impetos justiceiros, não conhece 
diques} e pouco depois de descobri r a fraude , 
foram os seus auctores sentenciados a soffrer 
o que haviam poupado ás notas. 

Queimados vivos os dois ou tres conniven­
tes na maroteira, foram suas cinzas arremata­
das, bem como as de todas as notas sebentas 
que sem omissões foram consumidas pelo fogo; 
por ***, que as empregou na nova marca de 
papel lliascotte., 

De~ois de assim .explicar a origem do papel , 
esprarnva-se o fabricante em provar a efficacia 
do seu producto original , sobretudo para con­
segui1: fazer triumpl1ar todas as operações fi­
nanceiras, que por intermedio do dito papel se 
pactuassem. 

Moralidade: o fabri cante vendeu todo o pa­
pel que possuia , e pregou um susto formidavel 
!! certos traficante.-, publicas da sua terra. 

Continuamos a publicar com pra7er, e agra­
decemos, as refere ncias de mais alguns ama­
veis collegas: 

Almn. No,·n (San t.arcm).- «O Gato - Hecebc­
mos a ,:i sita d'cst~ noYel collega da eapital , com uma 
prosa fi na e rcnchl\mda e vcr~os onde a 1-crre esfusi a 

ª.\c~.~·~t~ ~~~::: se1.m'lllario, graciosamente redigido. be­
li sca os acontccunc nt os com a Jll'Cstcza e vi\'aeiclacle 
))f'C nl iarcs 1Í mça f rlimi ... 

Yh·a o Gato. por longos annos.» 
O Disf1·ielo d e Lt.·i1·i n.- «O Gr. tr.. - P rin­

cipiou a pu blic-nr-se cm Li sboa este 110,·o eolkga de 
cri.tica aleg re e li geirn Como gato que é, niio Jiódc 
deixar de al'rauhnr de ,·cz cm quando, mn s fcmpre 
eon:o o gat o .. com mãosita grncim;a.» 

Para assignar O GATO basta enviará 
Rua do Ouro, 149, 2.', um postal, indi­
cando nome e morada; elle ld ird miar á 
porta. 
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